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DA NECESSIDADE DE PADRÕES ELEVADOS

A operação, a m anu tenção  e a adm in istração  de um  sistem a p ú ­
blico de abastecim ento  de  água devem  ser colocadas em  m ãos de pessoal 
com peten te , bem  selecionado e especia lm ente  tre inado . O nú m ero  de 
funcionários dêsses serviços, como é n a tu ra l, depende do tam an h o  das 
instalações e, a té  certo  ponto, do tipo  de água tra ta d a  e da n a tu re za  
dos processos de tra tam en to . Isso é verdadeiro , tan to  nas pequenas 
q uan to  nas g randes cidades, devendo todos os serviços e s ta r  sob con­
tro le  de pessoal tècn icam en te  h ab ilitad o  e experim en tado . Os p ro b le ­
m as de operação das g randes estações são análogos aos das pequenas 
estações, ex ig indo  anà logam en te  h áb il superv isão  e adm in istração .

A preciado  o p rob lem a sob o ponto  de v is ta  do u su ário  do sis­
tem a, conclui-se que a êle pouco im p o rta  se a água que recebe provém  
de um a pequena  ou um a g ran d e  instalação . Ao usuário  im porta , rigo­
rosam ente , que a água a ser consum ida em  seu dom icílio se ja  co n stan ­
tem en te  de boa qualidade, em  q u an tid ad e  adequada  e sob pressão ap ro ­
priada.

Sob o ponto  de v is ta  com um  ao técnico e ao usuário  não é ju sto , 
nem  de boa ética, a d m itir  que os padrões do líqu ido  d istribu ído , o n ível 
do serviço p restado  e os bons p rincíp ios ad m in is tra tiv o s se jam  reb a i­
xados sim plesm ente  po rq u e  um  sistem a está  serv indo  apenas a poucos 
usuários. O con tro le  dos sistem as públicos de abastecim ento  de água 
não deve se r transig ido , q u a lq u er que se ja  o tam an h o  do m esm o, pois 
os d ire ito s do usuário  devem  ser im utáveis, se ja  êle h a b itan te  de  um a 
v ila , se ja  re s id en te  n u m a m etrópole.



DAS LIM ITA ÇÕ ES DO AUTO M ATISM O E DO M ONOPÓLIO
DO SERVIÇO

E ’ inegável ex is tir  um a ten d ên c ia  acen tu ad a  p a ra  o em prego do 
au tom atism o em  todos os com plexos in d u stria is . A essa ten d ên c ia  não 
fogem  os serviços de água, especia lm ente  as estações de tra ta m e n to  e 
as de bom beam ento . N a v erdade, as estações de tra ta m e n to  não são au ­
tom áticas e jam ais o serão. E m bora as bom bas, os dosadores e a té  os 
filtro s  possam  ser au tom áticos, o tra ta m e n to  da  água p a ra  tra n s fo r­
m á-la  n u m  líqu ido  saudável e ag rad áv e l à visão e ao p a lad a r do con­
sum idor, não pode se r reduzido  a u m a sim ples a tiv id ad e  m ecânica.

Como enfatizam os an te rio rm en te , o tra ta m e n to  da água exige 
co n tro le  e cu idadosa superv isão  efe tu ad a  por pessoal com peten te . Êsse 
con tro le  é im portan tíssim o  se considerarm os que um a vez d is trib u íd a  
a água, não  h á  m eios de tê-la  de vo lta , p a ra  m e lh o ra r sua  qualidade. 
Essa é, essencialm ente, a d ife ren ça  e n tre  a  água que de ix a  u m a estação 
de tra ta m e n to  e os dem ais p rodu tos industria lizados, todos passíveis 
de devolução po r defeito  ou m á qu alid ad e  no processam ento .

O u tro  pon to  im p o rtan te  a co n sid erar é a ex istênc ia  em  q u a lq u er 
cam po in d u s tria l de um  sistem a de com petição. M esm o nos cham ados 
serviços públicos in d u stria lizad o s é possível e ex is tem  casos ab u n d an ­
tes  de coex istência  com petitiva  de em presas de tran sp o rte s , com pa­
n h ias  te lefôn icas, d istrib u id o res  de gás encanado  ou em  bujões, etc., 
d en tro  das concentrações u rb an as  no te rr itó r io  b rasile iro . O m esm o 
não  oco rre  quando  se t ra ta  de  abastecim en to  de  água. A água é d is tr i­
b u íd a  sob condições de  monopólio. O u su ário  não  tem , dêste  modo, ou­
tro  sistem a organizado  e com petitivo  a  que  re c o rre r  se o líqu ido  que 
lh e  fo r oferecido fu g ir  aos padrões de po tab ilidade, se o sis tem a p r i­
m ar pe la  in te rm itên c ia  ou, a té , sim p lesm en te  se lh e  conv ier m u d ar de 
fornecedor.

Do exposto, deco rre  que  o p ro d u to  en tre g u e  a dom icílio pelos 
responsáveis por u m  serviço de água deve  se r in q u estio n àv e lm en te  se­
guro , ab u n d an te  e sa tisfa tó rio  a q u a lq u e r m om ento, em  q u a lq u e r local 
e em  q u a lq u e r to rn e ira . O co n tro le  das estações de tra ta m e n to  não  deve, 
p o rtan to , fica r nos lim ites  do au tom atism o, dos au tôm atos e dos com an­
dos lim itados e d istan tes. Faz-se preciso  o em prêgo  de engenhosidade, 
saber, hab ilidade, v a ried ad e  de  recursos, in teg rid ad e , confiança e, até, 
um a dose de re lações h u m an as necessárias p a ra  convencer o público  da 
necessidade do que está  sendo fe ito  em  seu  benefício.

DA DISTORÇÃO PRO V O CA D A  PE L A  CA RÊNCIA DE PE SSO A L
DE N ÍV EL M ÉDIO

Q uando um  engenheiro  é cham ado a co n s tru ir  um  sistem a pú-
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blico de abastecim ento  de água, n a  ce rta  receb e rá  as p lan tas, o te rren o  
p a ra  as obras p ro je tad as, as dotações e a ind ispensável au to rização  p ara  
execução dos serviços. A lém  disso, recebe tam bém  a incum bência de 
ex e cu ta r as obras nu m  determ in ad o  prazo.

N ada m ais sendo fornecido, cabe ao engenheiro  d espender con­
siderável energ ia  e tem po precioso, aplicando-os n a  te n ta tiv a  de fazer 
de um  e lem ento  local o “m estre  de o b ras” , o “m o n tad o r de re d es” , o 
“bom beiro  ou en can ad o r” , etc. Ê ste q u ad ro  é v erd ad e iro  e sobre tudo  
rea lis ta , pois, n este  m om ento, n a  vastidão  b ra s ile ira  são incon táveis os 
engenheiros ten tan d o  tra n sm itir  ao m estre  de obra , ao desenh ista , ao 
encanador, etc., os conhecim entos m ínim os ind ispensáveis p a ra  que o 
im provisado  técnico possa ex e cu ta r as ta re fa s  que  lh e  cabem , re a lizan ­
do-as, às vezes, “p o r ob ra  e g raça  do E sp írito  S an to ” .

C onvém  a in d a  lem b ra r que, m u itas vezes, é o p róp rio  engenhei­
ro  que se en carreg a  da  insta lação  do equ ipam ento , m esm o aq u e le  sem  
com plexidade, s im plesm ente p o r fa lta  do o perário  adestrado  em  m on­
tag en s de  bom bas, cloradores, dosadores, etc.

E m  alguns pontos do B rasil, a ca rênc ia  de pessoal de n ív e l m édio 
assum e ta l in ten sid ad e  que oco rre  u m a d isto rção  da m en ta lid ad e  dos 
engenheiros, e êstes passam  a ju lg a r  no rm ais as ta re fa s  de conduzir os 
trab a lh o s, m o n ta r equ ipam ento , desenhar, p re p a ra r  orçam ento , afas­
tando-se das a tribu ições que rea lm en te  lhes com pete e que  ex igem  os 
conhecim entos adqu iridos em  cursos u n iversitá rio s.

Se êste  q uadro  é v erd ad eiro  quando  tra ta -se  de e n fre n ta r  os p ro ­
blem as ligados a construção  dos sistem as de abastecim en to  de água, não 
m enos v erd ad e iro  é êle quando  chega o m om ento  de operá-los. A  ope­
ração  dos sistem as de  abastecim ento  de água tem  sido, h isto ricam en te , 
re leg ad a  a p lano  secundário . T alvez p o r êste  m otivo o ad estram en to  de 
pessoal p a ra  a operação  e adm in istração  dos sistem as de abastecim ento  
de água não ten h a  sido encarado  como ta re fa  im periosa  e contínua.

D esejo en fa tiza r que no cam po da operação dos sistem as de abas­
tecim en to  de água, é bem  am arg a  a ex p eriên c ia  b rasile ira . A  operação 
quasi sem pre  se in icia em  condições sa tisfa tó ria s  e assim  perm anece  
en q u an to  há  in fluênc ia  da operação de ensaio estabe lecida  in ic ia lm en­
te. A segu ir, ocorre um a queda de padrão . T al queda, len ta  no início, 
p ro g rid e  rap id am en te  a té  o serviço  de abastecim en to  de água re sv a la r  
p a ra  a inoperância  to tal.

Ê ste q uadro  não  foi exagerado , nem  se re v es tiu  de aspectos so­
m en te  encon trados em  d ete rm in ad as regiões do B rasil. E ’ a sim ples 
consta tação  de um  fenôm eno nacional. O correu  e es tá  n e s te  m om ento 
ocorrendo  em  dezenas de o u tras  cidades b rasile ira .
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A SITUAÇÃO B R A SILEIR A

Em  1963, o In s titu to  B rasile iro  de A dm in istração  M unicipal 
(IB A M ), em  decorrência  de u m  convênio firm ado  com  a A gência p a ra  
o D esenvolv im ento  In te rn ac io n a l (U S A ID /B ras il) , p rocedeu  a um  le ­
v an tam en to  e a um  estudo nos dep a rtam en to s de água e esgotos de 13 
cidades b ra s ile iras  de p o rte  m édio, considerando-se n aq u e la  fa ix a  as 
cidades com  cêrca  de 50 m il h ab itan tes . Êsse lev an tam en to  confirm ou 
o fa to  de que só um a p o rcen tagem  m uito  p eq u en a  de m unicípios dispõe 
de organização e pessoal ad estrad o  p a ra  ad m in is tra r, o p e ra r e m an te r 
co n v en ien tem en te  os serviços de água e esgotos. Os dois p rin c ip a is  fa ­
to res  responsáveis pelas condições p rev a len tes  são o desconhecim ento  
do que  co n stitu i um  serviço efic ien te  e a carência  de pessoal capaz e 
qualificado. Foi elaborado  um  proveitoso  re la tó rio  sobre o lev an tam en ­
to  realizado , ao fim  do qual fo ram  adicionadas Conclusões e R ecom en­
dações. As C onclusões e R ecom endações do re la tó rio  m encionado p reco­
n izam  o estabe lecim ento  de  am plo p ro g ram a de ad estram en to  de pes­
soal, especialm ente de n ível médio.

A v ivência com  os p rob lem as e com  aquêles d ire ta  ou in d ire ta ­
m en te  envolvidos com  os sistem as de abastecim ento  de  água, nos leva  
a d ec la ra r que  a m aio ria  dos m unicípios es tá  ansiosa por receb e r assis­
tên c ia  técnica, ex istindo  am pla  recep tiv id ad e  p a ra  os p rog ram as de 
tre in am en to .

O PRO G R A M A  DE TREIN A M EN TO  DOS DEPA RTA M EN TO S 
ESTA D U A IS DE ÁGU A E ESGOTOS

A pesar de reconhecida necessidade de tre in a r  pessoal de n ível 
m édio, os D ep artam en to s de Á gua e Esgotos nas d ife ren tes  un idades 
da  F ederação  não dedicam  ao p rob lem a a atenção  que o m esm o deve 
m erecer. Assim , dos 22 Estados b rasile iro s poucos m an têm  um  p ro g ra ­
m a de tre in am en to , m esm o ocasional. S om ente  n a  G uanabara , no Rio 
de Jan e iro , no  P a ra n á  e no Rio G ran d e  do Sul ex istem  p rogram as de 
tre in am en to . Nos dem ais E stados p rev alece  o cham ado “T re in am en to  
em  serv iço” , onde os conhecim entos são tran sm itid o s de um  profissio­
n a l p a ra  um  aprendiz, tudo  dependendo, n a  verdade, da e x tra o rd in á ­
r ia  capacidade de im provisação  do o perário  b rasile iro .

V ejam os, a seguir, em  ráp id as  pa lav ras, o que  está  sendo feito  
n as  d iversas un idades da Federação.

a ) Guanabara

A  C om panhia E stad u al de Á guas e Esgotos da G u an ab ara  (CE- 
D A G ), an tigo  D ep artam en to  de  Á gua e Esgoto da SURSAN , iniciou,
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recen tem en te , um  p ro g ram a de tre in am en to  p a ra  pessoal de n ív e l m é­
dio. O ob jetivo  im ediato  dos cursos é a form ação  de Soldadores, pois 
n aq u ê le  E stado  e n tre  as funções m ais im p o rtan tes  d aq u e le  pro fissio ­
n a l está  a execução de ju n ta s  soldadas com  solda b ranca, sendo êsse o 
tipo  de ju n ta  u tilizad a  p a ra  u n ir  um  tubo  de chum bo a o u tro  ou à 
peças de transição  em  bronze. O engenheiro  E ugênio  M orand, re sp o n ­
sável pelo p ro g ram a de tre in am en to , depois de  a f irm a r que “a técn ica 
da solda corrom peu-se no d eco rre r das sucessivas transm issões de ge­
ração  a geração, a té  a tin g ir  n íveis a la rm an tem en te  baixos que ex ig i­
ra m  m edicação p ro n ta  e eficaz” e v e rif ic a r que a profissão era  p ro d u ­
to de aprend izado  em  serviço, a firm ou  que  “o ap ren d iz  ap ren d e  com  
seu in s tru to r  som ente um a p arce la  de  suas v ir tu d es  e, gera lm en te , a 
to ta lid ad e  dos seus defe ito s” , e  decidiu  in ic ia r o p ro g ram a de tre in a ­
m ento  p ela  form ação  de Soldadores.

Como m eta  p o ste rio r a CEDAG organizou cursos de tre in am en to  
p a ra  A u x ilia re s  de E ngenheiros e F eito res. No m om ento estão  sendo 
p rep a rad as  apostilas p a ra  os cursos citados.

C um pre sa lien ta r  que, n a  G uanabara , os cham ados A u x ilia re s  de 
E ngenheiros são os responsáveis pe la  m anu tenção  das rêdes de  d is tr i­
buição, subord inando-se  d ire ta m e n te  aos engenheiros chefes de  d is tr i­
tos. J á  os F e ito res  são os responsáveis pelos ca rros que tran sp o r ta m  
as tu rm as  de m anutenção .

E m  anexo, estão os p rog ram as p a ra  os cursos de  tre in am en to  
p a ra  A u x ilia re s  de E ngenheiros, F e ito res  e Soldadores. E m bora os 
p rog ram as dos cursos se assem elhem  em  conteúdo, d ivergem  em  p ro ­
fund idade. P a ra  os A u x ilia re s  de  E ngenheiros, por exem plo, en fa tizam ­
-se os aspectos ad m in is tra tiv o s e san itá rio s  e os de R elações H um anas. 
J á  p a ra  os F e ito res h á  o cuidado de in c u tir  conceitos de organização, 
d istrib u ição  e con tro le  dos serviços. P a ra  os Soldadores dá-se m aio r im ­
po rtân c ia  aos aspectos re lacionados com  a execução dos serviços, suas 
técn icas e m an eiras  de  proceder.

F ace às necessidades locais, o tre in am en to  dos Soldadores foi d i­
vidido em  dois p ro g ram as: um  ráp ido  e o u tro  a longo prazo. O p ro g ra ­
m a ráp ido  já  está  quase todo execu tado  e g raças a ê le  foi possível em  
dois m eses t re in a r  cêrca de  80 soldadores. O tre in am en to  a longo prazo 
será  iniciado pelo curso  visando  a form ação  de A u x ilia re s  de  E ngenhe i­
ros, seguindo-se os F e ito res e, fin a lm en te , os Soldadores.

E m bora o p ro g ram a de tre in am en to  da CEDAG ain d a  es te ja  
em  andam ento , verifica-se que dos doze d is trito s  ex is ten tes  n a  G u an a­
b ara , se te  já  estão  com  seus soldadores tre in ad o s nos cursos rápidos. 
J á  podem  se r apon tados os segu in tes resu ltados positivos propiciados 
pelo tre in am en to  ráp ido  dos so ldadores:

1) d im inuição  de 30 p a ra  50% n a  re inc idência  dos vazam entos;
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2) um a m elh o r execução das novas instalações p red ia is  ex te rn as;
3) uso m ais adequado das fe rram e n ta s  en treg u es aos soldadores.

b ) Rio Grande do Sul

No Rio G ran d e  do Sul, a S ec re ta ria  de O bras P úb licas, a trav és  
da D ire to ria  de S aneam en to  e U rbanism o, órgão encarregado  da ope­
ração  de m ais de um a cen ten a  de sistem as públicos de abastecim ento  
d e  água, m an tém  um  p ro g ram a de tre in am en to  onde se destaca  o curso 
p a ra  Técnicos de L aborató rios. O m an u a l e laborado  p a ra  aquele  curso 
co rre  todo o B rasil face à p ro fu sa  d istrib u ição  rea lizad a  sob os ausp í­
cios da USAID. T al m an u al recebeu  o títu lo  de N orm as de P urificação  
de Água.

In felizm en te , não há  d e ta lh es sôb re  os dem ais cursos.
O D ep artam en to  de A guas e Esgotos, a u ta rq u ia  responsável pelo 

sistem a de abastecim en to  de água de  P ô rto  A legre, em  com unicação 
fe ita  pelo engenheiro  D ray to n  Inácio  da S ilva, ao II I  C ongresso B ra ­
sile iro  de E n g en h aria  S an itá ria , reu n id o  em  1985, em  C u ritib a , escla­
rece  “te r  p rog ram ado  um a série  de cursos especializados, ab rangendo  
p rà tic am en te  todos os seto res de  a tiv id ad es” . N aquela  com unicação h á  
d e ta lh es sôbre o p ro g ram a p a ra  o curso  de L e itu ris ta  de H idrôm etros. 
N ão há, in felizm ente , no tícias sôbre o desenvo lv im ento  dos cursos p ro ­
gram ados.

A nexam os o p ro g ram a p a ra  o curso de L e itu ris ta  de H id rô ­
m etros.

c) Paraná

No P aran á , tan to  o D ep artam en to  de Á gua e Esgotos, como a 
C om panhia de S aneam ento  do P a ra n á  ( S A N E P A R ), rea lizam  reun iões 
periód icas en tre  os encarregados dos sistem as de abastecim ento  de água 
das d iversas cidades. A m bas as organizações estão  em  fran ca  colabo­
ração  com  a F S E S P  q u an to  à realização  de cursos de tre in am en to  p a ra  
pessoal de  nível m édio. R ep resen tan tes  da SA N EPA R  assis tiram  c u r­
sos p a ra  M estres de O bras, A d m in is trad o res  e O peração de L abo ra tó rio  
P o rtá til.

d) Rio de Janeiro

A Com issão de Á gua e Esgotos S an itá rio s  (C A E S ), do E stado  
do Rio de  Jan e iro , in ic ia lm en te  enviou  d iversos funcionários, inclusive 
engenheiros, p a ra  a ten d e r aos cursos de tre in am en to  p a ra  A d m in is tra ­
dores de Serviços de Á gua organizados pela  F SE S P . P o ste rio rm en te , a 
CAES reso lveu  o rg an iza r reun iões de p eq u en a  du ração  onde os encar-

44



N
úm

er
o 

ac
um

ul
ad

o 
de

 p
ar

tic
ip

an
te

s

TREINAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL MÉDIO 
FSESP, USAID, CEDAG



N
úm

er
o 

de
 

Pa
rt

ic
ip

an
te

s

MARCHA DO TREINAMENTO PARA PESSOAL DE ABASTE­
CIMENTO DE AGUA DENTRO DO PROGRAMA NACIONAL 

BRASIL/USAID — GUANABARA — “CEDAG”

1963 1964 1965 1966

Divisão de Águas e Saneamento — USAID/Brasil



regados dos serviços de águas de cidades da m esm a área  se reu n iam  
d u ra n te  dois ou trê s  d ias p a ra  discussão de assuntos de in te rê sse  co­
m um . D u ra n te  o ano de 1965 fo ram  rea lizadas duas reun iões dêsse tipo. 
D esconhecem os a program ação  p a ra  o co rren te  ano e p a ra  o fu tu ro .

O PRO G RA M A  DE TREIN A M EN TO  DA F SE S P

No p lano fed era l som ente a Fundação  Serv iço  E special de Saúde 
P ú b lica  ( F S E S P ) m an tém  um  p ro g ram a de tre in am en to , como a tiv i­
dade p erm an en te , ex istindo  em  sua e s tru tu ra  um a D ivisão de Educação 
e T re in am en to  (D E T ).

E n tre  os ob jetivos da F S E S P  está  o de “p rom over a form ação  e 
o tre in am en to  de pessoal técnico e au x ilia r  necessários à execução das 
suas a tiv id ad es” , além  de “p rom o v er a d ifusão  de conhecim entos técn i­
cos ligados à saúde pública, a trav és  da edição de liv ros técnicos e ou­
tra s  pub licações” .

Os dem ais órgãos federa is  envolvidos com  os p rob lem as de abas­
tecim en to  de água, estão, de um  m odo geral, in teressados nas fases de 
p ro je to  e construção  dos sistem as, deixando  à F S E S P  a ta re fa  de ope­
ração, adm in istração , m anu tenção  e tre in am en to  do pessoal necessário  
a esta  fase.

a) Metas e resultados em  1965

E m  decorrência  das pesqu isas realizadas p ela  equ ipe do IBAM , 
a F S E S P  assinou com  a U SA ID  convênios visando, especificam ente , a 
insta lação  de g rupos de T re in am en to  e stra tèg icam en te  localizados den ­
tro  do te rr itó r io  b rasile iro . A  idéia  consistiu  em  d iv id ir o país em  áreas 
geográficas e d en tro  de cada um a delas s itu a r  um  grupo  de tre in am en to  
com  capacidades p a ra  se deslocar d en tro  da área.

F o ram  estabelecidos g rupo  de tre in am en to  p a ra  o N orte , o N or­
deste, o C entro-O este  e o Sul. O G rupo  do N orte  foi sediado em  C asta- 
nhal, P a rá , e recebeu  a incum bência de p re p a ra r  pessoal p a ra  os E sta ­
dos do P a rá , A m azonas, M aranhão  e T erritó rio s  F ederais. O G rupo  do 
N ordeste  localizou-se em  P a lm ares, P ernam buco , e tev e  a m issão de 
a d e s tra r  pessoal p a ra  todos os E stados do N ordeste. O G rupo  da reg ião  
C en tro -O este  foi situado  em  G overnador V aladares, M inas G erais, r e ­
cebendo a ta re fa  de p re p a ra r  pessoal p a ra  os Estados de Goiás, M ato 
Grosso, M inas G erais e E sp írito  Santo. F in a lm en te , o g rupo  da região 
Sul ficou em  Jo inv ille , S an ta  C a tarin a , com  a ta re fa  de p re p a ra r  pes­
soal p a ra  os Estados que  com põem  a reg ião  Sul, exceto  São P au lo . Ê ste  
ú ltim o  E stado  e a G u an ab ara  m an têm  p ro g ram as independen tes, p a ra  
o p rep aro  de pessoal de n ív e l médio.
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Os objetos q u an tita tiv o s  dos convênios assinados e n tre  a F S E S P  
e a U SA ID  visando  p re p a ra r  den tro  de 2 anos pessoal de n ív e l m édio 
fo ram  os segu in tes:

N orte 300
N ordeste 1.000
C entro-O este 400
Sul 250

D u ra n te  o ano de 1965 foi p rep arad o  pessoal de n ív e l m édio, n u m  
to ta l de 371 técnicos, d is trib u íd o s pelas segu in tes áreas:

N orte 64
N ordeste 46
C entro-O este 136
Sul 98

As categorias profissionais ad estrad as fo ram  as segu in tes, segun­
do a região:

CATEGORIAS

R E G I Õ E S

1
N orte  | N ord este

C entro 1
Su i

O este [

A u x iliar  de saneam ento 40 14 20 98

Inspetor de saneam ento — 15 — —

A dm in istrador — 14 99 13

O perador de estações — — 17 —

O perador de casa  de bom bas 13 — — —

E ncanadores 11 — — —

P erfuradores — 17 — —

TOTAL 64 60 136 111

C um pre  estabe lecer que a idéia  do tre in am en to  de pessoal de 
n ív e l m édio, d en tro  da  rea lid ad e  nacional, e ra  e fe tiv a r êsse tipo  de 
ad estram en to  de m odo in fo rm al, um a vez que  a idéia  ce n tra l e ra  m e­
lh o ra r  conhecim entos e experiências dos serv id o res que já  ocupavam  
cargos nos serviços de água  n as  d iversas cidades rep resen tad as  nos 
cursos. N ão hav ia , p o rtan to , a  idéia  de in s titu ir  u m  sistem a de no tas 
ou de reprovações.
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b) Atividades de Treinamento no Ceará

M erece m enção especial o con jun to  de cursos que a F S E S P  leva 
a efeito  em  F orta leza , C eará, não  só pelo c a rá te r  nac ional que os m es­
m os já  receberam , como pelo fa to  de não oco rrerem  cursos sim ilares 
d en tro  do te rr itó r io  b rasileiro .

Em  F orta leza  realizam -se, period icam ente , C ursos de  P e rfu ­
radores, com  a partic ipação  de re p re sen ta n te s  de vário s órgãos federa is  
e estaduais, ocorrendo  aos m esm os p a rtic ip an te s  desde o A m azonas ao 
Rio G rande  do Sul. J á  fo ram  realizados com  êx ito  e am pla  repercussão  
nove C ursos de P erfu rad o re s , e, ao longo do nosso país, sem p re  que 
fô r en co n trad a  um a p e r fu ra tr iz  em  operação, h á  70% de p ro b ab ilid a ­
des de que o operador da  m esm a ten h a  dip lom a obtido  n u m  dos cursos 
realizados em  Fortaleza.

A equ ipe sed iada em  F orta leza , além  dos cursos de p erfu rad o res , 
já  fêz re a liz a r dois cursos p a ra  A u x ilia re s  de  Geólogos e um  p a ra  A dm i­
n is trad o r de Serviço de Água.

c) A  escolha dos cursos

C onsiderando  já  ex is tirem  d en tro  do B rasil cêrca de 44%  de 
m unicipalidades serv idas po r sistem as de  abastecim en to  de água, nos 
quais a in d a  é pequeno  o nú m ero  de serviços au to -sufic ien tes, face às 
ta rifa s  irrea is , às in te rfe rên c ia s  po líticas e à sua e s tru tu ra ção  adm in is­
tra tiv a , a F SE S P , de com um  acordo com  a U SA ID , deu  p rio rid ad e  à 
form ação  de A dm in istrado res de Serviços de Á gua. Os cursos rea liza ­
dos em  C astanhal, PA ., Sobral, CE., P e tro lin a  e P a lm ares, PE ., Passos, 
Ju iz  de F ora , G overnador V aladares e V arg inha, M G., Jo in v ille , S ta. 
C a ta rin a  e M acaé, R J., fo ram  ab erto s  a tôdas m unicipalidades in te re s ­
sadas e a té  en tidades p articu la res . O êx ito  de ta is  cursos têm  sido in ­
vu lgar. C o n trarian d o  a ex p ecta tiv a , êsses cursos têm  sido acom panha­
dos por engenheiros e por es tu d an tes  de  eng en h aria , como ocorreu  em  
Ju iz  de F óra, MG. O p ro g ram a dêsses cursos, anexados a êste  trab a lh o , 
a lém  de um a exp lanação  su c in ta  sôbre h id ráu lica  e en g en h aria  de 
abastecim ento  de água, se esten d e  à adm in istração  de serviços, ta rifa s , 
re lações públicas, con tab ilidade, o rganização de escritó rio , etc. O m a­
n u a l p rep arad o  p a ra  os cursos de  A d m in is trad o r de S erviço de Á gua, 
já  está  n a  3.a edição, tem  tido  am pla aceitação  e la rg a  d istribu ição  em  
todo o B rasil, tra tan d o -se  de o b ra  p ioneira .

A lém  dos cursos já  realizados estão p rog ram ados cursos p a ra  en ­
carregados da  con tab ilidade, superv iso res adm in istra tiv o s, a lm oxarife , 
operadores de  estações de tra ta m e n to  de esgotos, m ecânicos e en c a rre ­
gado de labora tó rio .
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N um  país como o B rasil, possuindo dim ensões con tinen ta is , é 
m uito  difícil estabe lecer p ro g ram as de trab a lh o  que a ten d am  a tôdas 
as regiões fisiográficas. A ssim , p o r exem plo, n a  reg ião  am azônica q u a­
se todos os serviços públicos de água u tilizam  água su b te rrân ea . N ou­
tra s  reg iões u tiliza -se  m ais a água  de superfície . D êste  m odo, u m  curso 
p a ra  operadores de estações de tra ta m e n to  de ág u a  que é v ita l em  a l­
gum as reg iões do país to rn a-se  quase  desnecessário  n a  A m azônia. P o r 
o u tro  lado, os cursos sôb re  água  su b te rrâ n e a  são ind ispensáveis p a ra  a 
reg ião  am azônica.

A lém  dêste  aspecto, fo i considerada a d iversificação  do g rau  de 
cu ltu ra  dos in s tru to re s  locais e, sobretudo , a in ex p eriên c ia  ex is ten te  
q u an to  ao p rep aro  de  pessoal de n ív e l m édio. Como u m  exem plo, c ite ­
m os o fa to  de  que ao se r concedida lib e rd ad e  aos d ife ren tes  g rupos de 
tre in am en to  p a ra  o p rep a ro  dos cursos p a ra  serviços de água, a  d u ra ­
ção dos cursos re su lto u  su rp reen d en te . O g rupo  localizado em  B elém  
achou necessário  apenas 15 d ias e assim  o fêz. J á  o g rupo  de R ecife, no 
p rim eiro  curso  realizado  em  P e tro lin a , usou 2 meses. O g rupo  m i­
n e iro  em pregou um  m ês e m eio, en q u an to  o g rupo  de F o rta leza  p ro ­
porcionou, em  S obral, um  curso  com  a du ração  de 3 m eses. U m a an á ­
lise dos cursos realizados, co rtando  os excessos e sup rindo  as defic iên­
cias, redundou , fin a lm en te , n u m  curso  com  um  m ês de duração , agora 
adotado.

A duração  dos cursos e ra  g ran d em en te  in flu en c iad a  p e la  m a té ­
r ia  in c lu íd a  nos m esm os. V erificou-se que nos cursos de m aio r d u ra ­
ção, os in s tru to re s  in c lu íam  excessos d e  m a té r ia  sô b re  h id ráu lica , em  
d e trim en to  dos conhecim entos sôbre adm in istração , a qu a l e ra  o ob je­
tivo  p rin c ip a l do ensino.

Processo  igual verificou-se nos cursos de operadores de estações 
de tra ta m e n to  de água, operadores de bom bas, etc. A d qu iriu -se  ex p e­
riên c ia  e a ju s ta ram -se  os cursos à rea lid ad e  e às necessidades. P a ra  
êsse a ju s tam en to  m uito  co n trib u iu  a avaliação  fe ita  ao té rm in o  de 
cada curso, a trav és  de fo rm u lário s d istribu ídos aos p artic ip an tes .

d) Tentativas para organização ãos cursos

UM A TEN TA TIV A  DE CO N JUG AÇÃ O DE ESFO RÇO S

Em  1962, re p re sen ta n te s  dos d iversos órgãos fed era is  in te re ssa ­
dos no p ro je to , n a  construção  e n a  operação  de sistem as públicos de 
abastecim en to  de  água, reu n iram -se  no R ecife, PE ., sob os auspícios da 
SUD EN E e da  U SA ID , com  o fim  de d eb a te r a form ação  e o tre in a ­
m ento  de  pessoal destinado  à en g en h aria  san itá ria . À re fe rid a  reu n ião  
com pareceram  rep re sen ta n te s  da SUDENE, U SA ID , F SE S P , DNOS,
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CVSF, DNOCS, D N ER u e do D ep artam en to  de S aneam ento  do E stado  
de P ernam buco .

N as conclusões daque la  reu n ião  declarou-se que a F S E S P  seria  
a responsável pelo tre in am en to  de pessoal de  n ív e l m édio e superio r, 
n a  á rea  no rdestina . F icou tam bém  estabelecido  que  os cursos p ro g ra ­
m ados se riam  os de M ecânico, P e rfu rad o re s , M estre  de O bra , A dm i­
n is trad o r de  Serviço de Á gua, M ontador de Bom bas, In sp e to r de Sa­
neam en to  e A u x ilia r de Geólogo.

Os órgãos rep resen tad o s n aq u e la  reu n ião  assu m iram  com prom is­
sos de d o ta r verb as p a ra  o p ro g ram a de tre in am en to , a F SE S P  iniciou 
a construção  de um  C en tro  de T re in am en to  no Recife, com  recursos 
tam b ém  da SUDENE, e a U SA ID  com prom eteu-se a fo rn ece r o equ i­
pam en to  destinado  ao C entro .

In felizm en te , aq u e la  te n ta tiv a  de conjugação de esforços não 
fru tifico u  e sôbre os com prom issos so lenem en te  assum idos caiu  a in ­
cessante, em bora tênue, poeira  de esquecim ento .

UM A NOVA A PRECIA Ç Ã O  DO PRO BLEM A  DE TREIN A M EN TO  
DE PE SSO A L  DE N ÍV EL M ÉDIO

C ontinuando  a ex is tir  o p rob lem a do tre in am en to  de pessoal 
de  n ível m édio e sendo cada vez m aio r a carência  d aq u ê le  pessoal p a ra  
o p e ra r e m a n te r os serviços de  água, é n a tu ra l  que ex is ta  um a nova 
busca de ou tros horizontes.

No m om ento, estuda-se a possib ilidade de o b te r colaboração por 
p a r te  da rêd e  de un iv ersid ad es federais. A  esperança  é válida. Cons­
ti tu i  um a m an e ira  de a tra ir  o G ovêrno F ed era l, a trav és  do M inistério  
da  Educação e C u ltu ra , p a ra  que  se defina  sôbre o p rob lem a da fo r­
m ação e tre in am en to  de pessoal de n ív e l m édio p a ra  os serviços de 
abastecim en to  de água.

A m eu v ê r não  pode a ta re fa  de tre in a r  pessoal de n ível m édio 
fic a r apenas re s tr ita  aos professores u n iv ers itá rio s . O corre-m e, in ic ia l­
m ente, que deve ex is tir  um a associação de in te rê sses  e n tre  as U n i­
versidades e os órgãos federa is  ou locais envolvidos nos p rob lem as de 
tre in am en to . S eria  proveitoso  que  as U n iversidades colocassem  à d is­
posição dos p rog ram as de tre in am en to  as facilidades físicas de que 
dispõem  e os órgãos in teressados fornecessem  os in s tru to res . C reio 
que  os engenheiros e dem ais técnicos daquêles órgãos sen tir-se-iam  
m ais à v o n tad e  p a ra  a ta re fa  de  tra n sm itir  conhecim entos q u e  cons­
titu e m  sua lida  d iária , reservando-se  aos p ro fessores u n iv e rs itá rio s  a 
incum bência de lec io n ar tópicos de n ív e l m ais elevado, ex ig indo  um a 
m aior carga de conhecim entos teóricos.
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Receio, e o declaro , que p a ra  d e term in ad as categorias de a lu ­
nos a tre in a r , a linguagem  do p rofessor u n iv e rs itá rio  se ja  b a s tan te  
elevada, de m olde a f ru s tr a r  os ob je tivos que se ten tam  a ting ir.

P o r o u tro  lado, é necessário  sa lien ta r  que n a  U n iv ersid ad e  devem  
n ecessariam en te  re fle tir-se  as necessidades da com unidade. Com esses 
cursos p a ra  form ação de pessoal de n ív e l m édio, a U n iversidade es­
ta rá  m ais p ró x im a do cidadão com um , e, quem  sabe, estabelecendo 
m ais aprox im ação  com  a com unidade.

C abe aos p a rtic ip an te s  dêsse Sem inário , realizado  sob os au s­
pícios da O ficina S an itá ria  P an am erican a , an a lisa r d e tid am en te  a a b e r­
tu ra  de nova fro n te ira .

O que não convém  é ficarm os, s im plesm ente , conform ados com 
o estado  a tu a l do problem a. A final, o progresso  do m undo é fe ito  pelos 
inconform ados.
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